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Boletim Informativo do Programa Uma Terra e Duas Águas

Valmir da Silva, de 50 anos, morador da comunidade Poço da Pedra, no município de Ouro Branco
(AL), é um agricultor que sempre construiu sua trajetória a partir do trabalho com a terra, ao lado de
sua mãe, Maria Luiza Alves, de 72 anos. Como muitas famílias do Semiárido, os dois enfrentaram as
dificuldades impostas pela escassez de água durante muitos anos, essas dificuldades limitavam a
produção agrícola e comprometiam a segurança alimentar na vida de ambos.

“Antes, a gente só produzia no inverno”.

A chegada da cisterna de enxurrada,
em 2024, representou um marco
fundamental na vida de Valmir e
Maria, tecnologia advinda por meio
do Programa Uma Terra e Duas
Águas (P1+2), da Articulação
Semiárido Brasileiro, executado pelo
Centro de Apoio Comunitário de
Tapera em União a Senador
(CACTUS) no estado de Alagoas.
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